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AS • ESTAS 

DAS CRUZ1.,_ 

A nossa crise 
econoinica 

FOCANDO ALGUNS ASPECTOS. 
AS DIFICULDADES DOIMESTICAS, 

EXEMPLOS INSOFISMAVE1S. 

Os povos não vivem de 
promessas e item mesmo ca-
minham quando essas, só 
num limitadissimo numero 
se efectivam. 

E' facil tarefa prometer e 
facil se torna, tambem, le-
var ao espirito publico, emi 
espaventosos ditirambos, 
a complicada explicação 
dum progressivo rejuvenes 
cimento com cantos e hinos 
surpreendentes na aparen-
cia, porem de duras realida-
des nas cor,sequencias. 

r Na cruel verdade da exis 
tencia, os homens de pensa-
mento e de acção, não jo-
gara com abstrações nen, 
com enebriantes lirjsrno•, 
mas sim com o positivisuio 
inclemente, dos aconteci-
mentos e, das coisas. 
Os tempos messianicoq 

passaram e fogem-nos, per-
didos nos confins polares, 
como a linha do horïsonte 
quanto mais dela nos apro 
ximamos, ou como uma ave, 
sôlta no espaço, que apete 
temos prender com a vista, 
tornando-a, captava dos ca 
prichos da nossa vontade 
egoista. 
Os milagres da nossa epo-

ca, não se operam nos tem 
pios sob litanias odoríferas 
de insenso e mirra, mas sim 
no campo das realidade,-
praticas devido ás scien 
cias fundadas e desenvolvi-
das pela inteligencia huma-
na. 
E o povo, na sua congé-

nita simplicidade,. consente, 
realmente, como creança dr 
poucos mezes, que o ' emba-
lem no berço doirado de 
afectos, mais doirado ainda 
de esperanças prometedôras 
duma era de tanta paz e 
abundancia que tornasse 
em verdade insofrsmavel, a 
lenda do paraiso celeste. 

Durante um curto espaça 
este futuro, desenhado a tra-
ços tão resplendentes não 
abandona a credulidade das 
almas simples; todavia, ul-
trapassados os seus naturais 
limites, a crença desfalece, 
deixando que os espirito, 
caiam numa perigosa apa-
tia. 

t E notemos que, esse indi-
ferentismo é mil vezes mais 
r prejudicial que qualquer ;es-
pecio de reação ou de insúb-

a`missão de sereno e ilucida-
tivo desacôrdo. 

Os povos que, pelos pro• 
Gessos admissiveis reágem, 
dão-nos um exemplo e uma. 
prava da sua, vitalidade, 
emquanto que aqueles que 
se consentem algemados nas 
garras da apatia, cavam a 
sua ruina funestissima, 

h' abrindo uma laeúna de fej-

Í 

ção psicologica e colectiva 
de irrepara,veis consequen-
cias e deploraveis reflexos. 
Grandes têm sido, entre 

nós, os prometimentos dum,i 
vida economica desafogada) 
que nos arranque ás aflieti-
vas preocupações que apo 
quentani inumeros láres i 
afectam, dura modo geral, 
todos os ramos da nossa 
actividade colectiva. 
Mercê de enormer3 redu-

ções nos serviços publicos, 
da, diminuição aos venci 
mentos dos funcionarios ei 
vis e militares, e do eleva-
do aumento de impostos, 
obteve o titular das Finan 
ças um prometido orçamen-
to que anuncia, para fim df 
ano, hipotético superavit. 
Todavia, dentro das nor-

mas e prescrições orçamen 
tologicas, só está percorri-
da a primeira, étape e esta, 
segundo uma entrevista dc, 
ministro daquela pasta, ex-
cedeu já a sua espectativa. 
pois, as receitas cobradas 
nos primeiros quatro metes 
do ano economico, ultra-
passaram o terço das recei-
tas orçamentadas, tendo as 
despesas, no mesmo espaço 
de tempo, acusado uma ver 
ba ura pouco inferior ao 
previsto no orçamento 
Sendo natural esto f;acfo 

não encerra ele um v,i-
lôr tifo positivo quanto á 
primeira vista parece, pois 
quc-, as receitas cobrada,,, 
fôram s-t a tisfeitas pelos co li 

ainda com dinhei 
ros arrecadados pelo resul 
tado da venda, da produçkto 
especialmente agricola e das 
transações comerciais e in-
dustriais do ano anterior. 
Porém a cobrança da se-

gunda prestação das contri-
buições gerais, desenha-se-
nos mais dificil e emas„nha-
da de complicações inquie-
tantes, porque os efeitos do 
ano agricola fôram desastro 
sos havendo se perdido qua,-
si todo o trigo do Alemtejo, 
sendo mui diminuta a co-
lheita, de vinhos, demais a 
rna,is sem colocaç:io certa, f 
atravessando o comercio c 
a industria uma crise corn-
preensivel e que não pode, 
de modo algum, esconder-so, 
nem ,já é tempo de a evitar. 
Que o quadro exáto ó es-

te, mostra-o a. propria gran-
de imprensa, nas suas apre-
ciações, como se verifica, 
por exemplo, dum artigo 
intitulado «A crise de dinhei-
ro» publicado em o « Diario 
de Noticias., de ha dias, onde 
se diz: «Com eleito a vida eco-
nomica portugueza necessita 
urgentemente, de sêr socorri-

(Seg,,e na 4.11 pagina) 

OFERTA 

A eolc.cç;ào urnitologiva cia Ps-
eula Complr-Inentar, d(-sUi cidadr' 
acaba de ser enriquecida com tini 
lindo e valioso exemplar, alue. lhe 
fui oferecido pelo sr. Autero José 
Barreto Faria, estimado farma-
eeutico. 
O g'sio do sr. Anlero Faria e 

muito louvavel, não só pelo valor 
da oferta, Inas sobretudo pelo 
seu significado, concorrendo as-
sim para a formação dum peque-
no museu de estudo, cuja falta 
tanto se nota. 
Outros cavalheiros deveur se-

guir a orientação do sr. Antero 
Faria oferecendo objectos que pos-
sam clisponsar e sirvam para es-
tudo pratico. 
0 trabalho de embalsemação 

pr•atie•ido pelo sr. Delfino Perei-
ra, de Barcelinhos, é muito per-
feito e completo, 

Este n.o de QA Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

A 1 

Umrz homenagem ao Ceazeral Ber,za+•do'de I arria A sua. mo,•-

tv, por suicedw. 0-seu nrr7.vr militar. Exemplo a seguir. As 

arirtnações de itltrssoli.,i. Os seus graves efeitos. A defes,r drrs 

povos coloniais. Prvpaf•.indo a defensiva. Os soberanos do 

Afganistão. 0 seu nono modelo á europeia. As revoltas afgas. 

As trnnsigenctas do rei. 0 valór das tradições e da fé dos 

povos: Lições a analisar 

A Sociedade de Geografia foi 

prestada uma justa homenagem á 
memoras do excepcional caracter 
que foi o General Bernardo de Faria, 
sem duvida, uma das maiores, se-
nãn amaior, figura militar do nosso 
Exercito. 

Já ha tempos, e nesta mesma sec-
ção, dissemos que o distinto militar se 

(•od¢sto preito 
M Manoel Pereira Esteves 

Os homens, co-
mo os acoutecí, 
alento, saccntuam, 
n,a, f'xistencia,, ,-i 
e5trutur,L d0 t3eU 

intimo valôr e., na, 
rnarcaçn,o clìts Vá-
rio-as étapes, (ki-
xa.m, atravez o 
t(,lnp(i, 0 V 1 nCi) 

que ocasiona e su-
;er., as aprceia-
çõos ,tnaliticas. 

QU:a.nClti ;Ilgueri), 
pt;lus seus pro-
lrin• rur'r•'c.imcn-
tos, sób,•,, u nivf'l. 
UZla;tl R:L Vi(.l;L t'0-

lectiva, s,alicut,tn-
d0-s(', acatas d0 co-

muni, ainda mos-
mo que queira fur-
tas-se ao exame e 
discussão dos seus 
actos, não o con-
segue nunca. 

Claro que, necessariamen-
te, assim tem de sêr para 
que o estimulo aos gestos e 
sacrificios dos que, por ex-
cepcionais predicados, me-
lhor interpretam e execu-
tam o sentir geral, seja 
como que uni premio de 
simpatia e reconhecimento 
aos beneficios coleLtiv;imen-
te auferidos. 

E o mais alto grau do va-
lôr dum povo, embor.., limi-
tadíssimo o seu numero. 
consiste, fóra de duvida, 
nos seus sentimentos de dis-
tinção para com os princi-
pios de equidade de modo 
que, como escreveu- Jou 
bert, seja a justiça a verda-
de em a•,tto. 

Salientar, por tanto, os 
raros predicados que colo 
carta, determinados cidadãos. 
num plano superior á bana 
ljdade, torna-se um dever 
imperioso e• uma condiçl'Lo 

MANOEL PEREIRA ESTEV6S 

inspector dá ittcendios e 1 v comandante 
dos Bombeiros 

seus 
seus 
vos. 

Per' que o mundo não pára 
no geu movimento constan-
te, e a sua rotação apresen-
ta-se-nos como um exemplo 
indicativo de que lhe d.evê-
mos seguir a lição n;, dina-
inica da vida em sociedade, 
premiando os bons, verbe-
rando os maus, elogiando 
os ,justos, elevando, enfim, 
os que, possuidôres de ex-
cepcionais qualidades, dei-
xam de pertencer a si mes-

(Segue tia 4.• pagina) 

indispensavel ás populações 
que desejam viver dentro 
da civilisação do seu tempo. 
Os aglomerados popula-

res, por mui pequenos que 
sejam, acentuam, tanto 
maior e elevada posição so 
cial, colectiva, e m o r a l, 
quanto melhores e rr a i s 
aperfeiçoados fôrenr, intele-
CtUa,l e tecnicamente, os 

homens e, assim, os 
organismos associati-

havia suicidado por motivos de ta-
manha intimidade que só a poucos 
deu a conhecer e que a publico nâo 
fôram ainda trasidos apesar de tão 
anciadamente esperados. 
O esclarecimento das causas que 

originaram v suicídio de tão insubs-
tituivel militar, em nada deslustram 
o seu nome, antes o elevam tão alto 
que o tornam, ainda, mais dignifi-
cado endeusando•o, quasi, pelo va-
lôr do seu raro estoicismo e pila 
firmesa do seu impolucto caracter 
O enalt,!cimento das suas qual -

dades, as palavras que nessa sessão 
de homenagem se disseram e, so-
bretudo, aquilo que, a seu respeite, 
escreveu o antigo chefe de Estado u 
fulgurante apostolo da Republica sr. 
Dr. Antonio José de Almeida, colo-
cam-no; écerto, no justo Togar que 
merece. 

Todavia não é isso o bastante pi-
ra que, a figura moral do Gcners1l 
Bernardo de Faria consiga vincar, o 
preciso; na alma nacional. 
Ha necessidade da mais lata pa• 

blicldade tiquilo que Antonio José 
ie Almeida escreveu e, bem assim, 
ia üfusão das origens que levaram 
v ilustre militar a um acto de tama-
nho desespero. 
Quando se procura distinguir um 

homem que, pelos seus excepcionais 
mrrecimrutns sra+e a um plano mais 
:dtv,t que efeitos se desejam? Posi-
tivamente que se revela a intenção 
ie citar o seu exemplo, como incen-
tivo n.+tural e necessario á educaçü., 
,i ciai dum meio colectivo. 

P. l: s lições, pelos actos, pelas at.-
tu,lrs desse homenageado, de h i 
.lias, se encaminharão muitos h
mens ., quem a morei e o prestigia, 
.to p.a proa nôme impõe orceis e du-
n,s deveres. Ora sendo assim, logi-
oamcute se nos apresenta in üspen-
savel operfeito e completo conhe-
cimento de todos os aspectos da v:-
,ia daquele a quem se toma para 
modêlo. 
Demais a auzencia da clara iltr-

cidação das diversas fases duma 
existencia Ituroana, nas suas dife-
rentes modalidades, nos seus aspec-
tos variados, no conjuncto real de to-
dos es seus requesitos, nos seus actos, 
obras, e pensamentos, maior curiosi-
ia•'e desenvolve e mais erradas e 
f:intasticas interpretaçõas a imite v 
icai.enta, 

Os modëlos não po iem, jamais, de-
se;ihar se com imperfeições ou defici-
encias per muito refutadas que este-
jam. Precisam mostrar, na sua apre-
sentação, todas as faces, todos os 
seus vértices, todos os lados angu-
lares, todas as linhas curvas, quc-4 
bradas ou rectilireas. Tal qual uma 
(uia geométrica, cujas dimensões 
se ' torne ittdispensavel achar com a 
certcsa matematiea dos numeres. 
O justo preito prestado ao Gene-

ral Bernardo de Faria, foi enorma•, 
considerado nas intenções, mas de-
ficientissirno nos seus efeitos, pois 
que o seu nôme, já hoje cosagrado, 
será tanto maior, quanto mais amplo 
fdr o conhecimento dos actos mais 
mportantes e significativos da sia t 
vida de homem, de miLtar, e de pvr-
tugurz. Para grie o seu exemplo 
frucüfique preciso é tornar bem pro-
fuso o método moral da sua exis• 
tencia. E nisso grande empenho de-
vem ter o brio nacional e a honra 
do Exercito. 



'P 

,s afirrações valem 
.rzem, porém, muitas ha 

is reflexos, vão alem do 
.am. Eis a rasão porque os 

do devem esquecer aquilo 
onunciam os homens de Esta-

,)s outros paises. 
certo que não existem peias ao 

ensamento capuzes de lhe calar as 
cogitações espirituais, mas ha formu. 
las e modos de, praticamente, inuti-
lisar ou dificultar os seus efeitos. 
Nisso precisam pensar permanente-
mente, as nacionaliu"aca ciosas da 
sua autarquia- e que teem a cumprir 
umã finalidade histortca no mundo 
aa civilisação. 
Quando as asseverações de pre-

dominio ou absorção partem dum 
conjuncto de ideias utopicamente 
preconcebidas ou fantasiosamente 
arquitetádas, o perigo, nã.> sendo 
para descuidar, prevê-se, no entan-
to, longinquo ou a` uma distancia 
quilo motricamente afastada. 

Se muito pelo contrario, os im-
petos de conquista brotam dum ce-
rebro megalomanisado, mas de acção 
energica e decisiva, o problema cau-
sa inquietações e obriga a um estu-
do defensivo de previo acautela-
mento. 

Presentemente não ha quem igno 
re a crise de caracter político-social 
que a Itália atravessa, sujeita ao po-
der descricionario da vontade impe-
rativa dum homem. 
Os sucessos que aí se hão desenro-

lado constituem o melhor ilucidati-
vo do irreductivel despotismo de 
llenito Mussolmi, apresentando-nos 
o implacavel ditador das suas cons-
tantes transformações emitidas, não 
só em gostos incongruentes como 
em frases retumbantes, assustadóras 
e mégalómanas. 

Ora prende e deporta amigos e 
correligionarios de hontem só por• 
que se permitiram discordar de qual-
quer dos seus actos, ora suspende o 
jornal de seu proprio irmão, ora faz 
afirmações de que aé preciso fazer 
o maximo bem aos amigos e o maior 
mal aos triimigns,» ora discursa so-
bre a expansão colonial declarando 
#que a Valia deve estar pr,,parado 
para todas as eaenlu,r lida des, em-
bora os seus armomentos sejam in-
ferioi," aos da França e da Inutrt 
terras..., manifestando ainda cu 
opi,+ião da que são necessarias al-
terações no mapa da Europa, num 
proximo futuro,...» 

Alem disto, o cDuce», não se es-
conde de anunciar a necessidade da 
expansão colonisadora do st'u liais, 
tendo, por vezes, produzido referen 
cias ás nossas proprras p'oss;ssões 
ultramarinas, proclamatido qua, o di-
reito de gerir e administrar colonial 
pertence só aos povos dominadores 
pela força, pelo numero ou pelo ca-
pital. 
Vivemos hoje uma epoca de rr,ali-

dades praticas e, em regra, ás pala-
vras de agora, logo se suce_iem 
acontecaméntos de complicados as-
pectos, que se desanca leiam num , 
torrente vertiginosa cou,o o arrastar 
dum tufão impetuoso e deitruidôr. 
Pensemos, recolhidamente, no qut 

se passa internacionalmente no di 
gladiar de interesses e ambições dt 
que as nossas colonias são fructn 
cubiçado e apetecido como manj,r 
delicioso ou ap-,ritiva ambrosia. 
Os factos são factos e a aualist 

que eles nos oferecem não pode sèr 
relegada a um plano secundario. 
Estudemol-os nas suas linhas exá-
tas, procurando, por uma acçã r con 
juneta, evitar futuros ltssabôres, or-
ganisando uma defosa qur, para qut 
seja patriotica, necessita a paz de es-
p•rito, a liberdade de critica e dt 
acção de pensamento e i.l;≥al, de to-
dos os portuguezes. 
A6 espirito da força é necessário 

corresponder com a força do espiri-
to. Se Mussolini representa o primei 
ro a nossa alrrr nacional representa 
a segunda. 

mis Festas das Cruzes 
Estas ti-adicionais festas 

que, em os ultimos tempos, 
decaíram bastante, por cau 
aas de diversa ordem e que 
ao momento presente não 
achamos asado apreciar, vão 
este ano' ser levadas a efei-
to com o maior brilho e ex-
plendor. 
São as primeiras festas 

que se realisam em Barce-
los, depois que esta histori 
ea e nobre vila foi elevada, 
com toda a ,justiça:, á cate-
goria de cidade, tendo por 
isso elas, tambem, de cor-
responder ao alto fim a que 
se destinam, tanto sob o 
ponto de vista de, interesse 
local, como de propaganda 
do seu aesenvolvimento so 
cial, comercial, industrial e 
de turismo, pois inumeras 
são as suas belesas naturais 
e os seus historicos monu-
mentos que reteem verda-
deiras preciosidades artís-
ticas. 
As Festas das Cruzes, es-

te ano, as primeiras festa 
ia cidade, vão marcar sem 
luvida pela sua imponencia 
e novidade, estabelecendo 
ima nova era de progresso 
e desenvolvimento para a 
nossa Terra. 
A Comissão que chamou 

a si tão árduo cometimento, 
trabalha com a.rdôr e afa 
nosamente, para que, o des-
empenho do seu díficil man 

+r 

AMANOULLAH KHAN, r,_i do 

Afganistão, e sua esposa, no ano fin-
do, andaram pela Europa em visita 
de recreio admirando as maravilhas 
dos nossos uzos e costumes, paran-
do boqui-abertos ante tão avultados 
como colossais progressos. De tal 
modo influiu nos seus animos a ci-
vilisação europeia que, mal chega-
dos ao seu país, ordenaram a ada-
ptação de costumes modelados pe-
los nossos uzos. 
A rainha, completamente trajando 

no rigot da moda parisiense, num 
gesto de enfado e de manifesto tédio, 
em pleno Conselhe Tcharchaff, ant+ 
o pasmo geral, arrancou o véu que 

lhe cobria o rost.r soberbo e simpa-
ricamente interessante. 

Seguiu-se uma quasi interminavel 
serie de actos'governativos, estrutu 
ralmente transformistas que davam á 
vida dos habitantes Afgás um aspec-
to, por completo, diferente, exótico 
mesmo, mas que os trazia compro 
metidos em delicada posição. 
Os soberanos, na loucura da ideio 

tlxa de modernisar o seu povo, in 
filtrando-lhe costumes novos, assim, 
wm arrancão vi, lento como arvore 
que tomba ante as macha:iadas do 
lenhador, impru3• nte mente calcaran. 

fé e as trádições seculares cios seu , 
subddos, 
Um dia, surgiu, porem, a revolte. 

a insubmissão, -i rebeldia contra actos 
te incongruente despotismo e os 
reis foram obtigados.a fugir dos seus 
palacios para evitar que os subjuga 
sem ou deposessem, prolong.rndo-se 
presentemente a lucta, intensissima, 
em que•,, os chamados rebel les tem 
>btido'grande; vantagens nos com-
bates sangrentos, nesse pedaço da 
Asia central, asp:aro clima de tão ri-
as peles, e chales de tão preciosos 

tecidos como de curi,,sos e aprimo-
rados desenhos. 
Nas primeiras horas da reb liã:-, 

nenhumas transigencias se dispu. 
nham os soberanos a of.-rec.-r, con 
vencidos de que o poder da f . rça 
venceria a vontade do pensamento 
humano; mas, f.,lida essa esperança, 
já se dispôem a pactuar com os re-
beldes, decidindo-se a respr,tar-lhes 
os uzos, as tradições, e a sua fé re-
ligiosa. 
Tinha de sêr assim; e, se não fosse 

hoje, era-o mais dia menos dia. 
Não é impunemente que se cal-

cam os habitos p as condições so-
ciais, pohticas e religiosas de qual-
quer povo, Tudo s.2 altera e modifi-
ca, é certo, evolutivamente, e com o 
tempo, mas na calma serêna da pro-
paganda demorada e do convenci-
mento pelos rxemplos e pela, pila 
vra, e nunca com uhases, decretos, 
ou leis contrarias ás indoles caracte-
risticas do modo de, sêr de cada aglo 
merado nacional. 

Este caso encerra uma lição fla-
grantissima que ninguem deve es-
quecer, pois prova quanto vale a 
vontade do povo quando chega a entende que melhor será 
hora do seu querer, procurando afir 
mar os seus direitos e conquistas va 
lerisando-as e mantende-as pelo seu 
proprio esforço, 

dato, seja coroado do maior 
exito, dando assim provas 
do seu apaixonado bairris-
mo e da extremada e cari-
nhosa dedicação pela sua 
terra, que é esta formosa 
e progressiva cidade, reple-
ta de encantos, espalhados 
prodigiosamente pela natu-
reza e que se avivam e 
exaltam nos seus mais pe! 
quenos detalhes. 

Tudo, pois, indica que va-
.nos ter este ano, em Bar-
celos, festas solenes, impo-
uentes e grandiosas, readqui-
rindo aquela justa fama e re-
nome de outros tempos e 
que chamaram a esta cida-
de milhares de forasteiros 
que sempre partiram com 
as melhores recordações. 

Mas, para melhor dar-
mos uma ideia do que vão 
ser este ano estas festas r 
los trabalhos ,já encetados 
pela Comissão organisado-
ra, resolvemos colher infor-
mações dum dos seus mern-
bros que prontamente nor 
ttendeu, -corn a condiçJto 
?xpressa de não revelar-
nos o seu notrte, . ao que dt. 

borra agrado acedemos para 
não prejudicar a, nossa re-
portagem. 

E, então, começamos:-
- Que nos diz V. Ex.a 

cobre as festas que se vão 
t•ealizar este ano? 

—Muito, mesmo de mui-
to desde já posso inforiná-lo 
e não julgue que sou exage-
rado nas afirmaçõ•,s que 
vou fazer-lhe: - As festas. 
este a tio, devem ser das mr 
:_hores que se terra levado a 
?feito nos ultimos tempos. 
Tudo será disposto p<tr« 

que assim aconteça, a não 
ser que, é claro, os barce-
lenses não se compenetrem 
,Ia sua, patriotice missão 
nesta hora de realisações, 
de senso prático e sacrifi 
cios, o que não é de crer, 
pois são bern conhecidos ot 
seus sentimentos bairristas, 
,jamais desmentidos e paris 
os quais a Comissão oportu-
namente apelará com todo 
o carinho e entusiasmo, na 
convicção absoluta de que, 
será galhardamente corres-
pondida 

Ela conta incondicional-
mente, pois, com todos os 
barcelenses, estejarn eles 
onde estiverem, se1>, qual 
for a, sua situação política, e 
social, e, por isso, em lô 
de Fevereiro proximo, ini-
ciará a subscrição publica, 
na firme certeza de que es 
ta vai obter um exito ira. 
vulgar. 

Ela espera que todos con-
tribuam, conforme os seus 
recursos, mas sempre com 
o máximo da, sua quota pe-
cuniária, mesmo porque, 
se assim não suceder, todo. 
os projectos que ,já tem ela-
borados e que são grandio-
sos, torrtar-se-hão irealisa.-
veis, e, uma vez verificada 
que as festas não podem 
atingir aquele explendor 
que se torna necessário, eLi 

,1 li !,, U  

não os promover. 

A Comissão sabe muito 
bem que a epoca não é das 
melhores, mas' Barcelos, e 

portanto indirectamente to-
dos os barcelenses, só lu-
raram com a sua realização, 
0 velho ditado diz: — 

<Que para colher, é preciso 
semear» e, neste momento, 
ele tem toda a oportunidade. 
Uma vez que a, semente 

que seja lançada á terra, 
caria de boas mãos e por 
boas mãos seja lançada, •a 
colheita será fatalmente re-
muneradora. 

Mas, diga =nos V. Ex.', 
que pensa a Comissão fazer? 
—Eu não tenho autori-

zação dos meus ilustre co 
legas para lhé expôr, em 
detalhe, todo o programa, 
contudo posso, grosso mo 
do, dizer-lhe o seguinte : No 
dia 3 de maio percorrerá 
a,s ruas da cidade a, gran-
diosa Parada Agricola, que 
leve revestir a maior im-
oonencia. 
A este numero do progra-

ma, dedica a comissão todo 
o seu exforço contando, co-
mo não podia deixar de ser, 
oln a impresciudivel. e va-

Uosissitna coa.djuvação, já 
dada como certa, das indivi-
lualidades mais em desta-
que Ido nosso meio, como se 
jam entre outras os Srs. 
Drs. Matos Graça, José 
Monteiro, Dr. Francisco 
Torres e reverendo Arci-
preste. 
Na noite do dia 3 reali-

zar-se-há o grande e feéri-
co festival nocturno com 
iluminações gerais, inteira. 
,rente novas, bem corno as 
respectivas decorações, sen-
do as iluminações, se for 
possivel, a elétr.icidade na 
Sua maior parte, e á moda 
lo !!linho todos os edificios 
lo Campo da Feira do lado 
nascente. 
No dia 4, da parte de ma-

nhã, diversões proprias pa-
ra o pravo d,is aldeias, per 
correndo a, cidade, em car-
ro apropriado, uni tradicio-
nal baile em gtte tomam 
parte muitas figuras, diver 
timento qne em tempos idos 
",,ande entusiasmo desper-
tou nas massas populares. 

Abertura solene na Cer-
ca. do Hospital, da Exposi-
ção Industrial, Pecuaria e 
Agricola, á qual poderão con-
correr, com livre venda, to-
dos os produtores do conce-
lho e concelho: estranhos e 
todos quantos queiram fa-
zer reclamo aos seus pro-
duetos e fios quais serão 
conferidos valiosos premios. 

A' noite, neste mesmo lo-
cal, terá lugar um grandio-
so festival, com feéricas ilu-
minações, todas a electrici-
dade, no qual tomará parte 
uma das mais afamada,; 
bandas da l.a Região Militar, 
exibindo-se pela primeira 
vez ura numero interessan-
te e absolutamente novo, de 
grande efeito, que peço li-
cença para não indicar, pois 
a sua efeetivaçxo depende 
ainda de certas demarches 
que estão pendentes, mas 
que podem falhar, e a Co-
missão só quer anunciar 
aquilo que realmente levará 
a efeito. 
No dia 5, domingo, o ul 

timo dia das festas, á tarde, 

sairá da Egreja Matriz com 
o máximo explendor, um 
grandioso cortejo religioso 
—A Procição deis Crúzes, 
no qual se, devem encorporar 
todas as confrarias deste 
concelho e concelhos visi-
❑hos que para êsse fim vão 
ser convidados, üovendo 
presidir a esta festa religio-
sa sua Ex.a R."' o Snr, Ar-
cebispo Primaz. 
Renovando a tradição, no 

que ela, tem de mais belo, 
educativo e sentimental, 
formosas camponezas nos 
seus trajos tipicos, espalha-
rão ás mãos cheias as perfu-
madas fiôres da primavera, 
pelas ruas da cidade condu-
zidas em carros artistica-
mente enfeitados, ferindo. 
assim a nota fresca e alá-1 
ire da Estação e que será o' 
:aninho abençoado que val 
ser pisado pelo Senhor da 
Cruz, protector da Cidade. 

A' noite, no rio Cavado, 
o festival nocturno mareará 
a ultma étape dos festejos. 
Como vê, meu caro amigo, 

o programa das festas é co-
lossal, grandioso mesmo, 
mas, corno a principio lhe 
disse, para que possa corn-
prir-se inteiramente, torna-
Ae necessário que todos os 
barcelenses, ricos e reme-
diados, incluam desde ,já no 
seu orçamento uma verba 
maior do que a dos outros 
anos para, entregar á comis-
são organisadora dos festas 
que, no dia 15 de fevereiro, 
os vai procurar na convic-
ção absoluta de que será 
bem recebida; mesmo por-
que, se assim não acontecer, 

as festas não se realizam e .. 
a respeito das de Cruzes.: . 
Cruzes para nunca mais. 
Que todos façam, pois, 

anais este sacrificio, porque 
j, comissão tambem já vem 
fazendo o-seu, só para bem 
da sua, terra e desta cidade 
que é a pequenina Pátria 
de nós todos. 

 o  

Ainda o caso SUN COUIG 
Com esta ' epigrafe recebemos 

hontem uma carta do nosso pre-
,ado amigo e distinto jornalista 
,r. Sousa Martins, á qual não da-
mos neste n.° publicidade, devido 
á absoluta falta de espaço com 
que neste n.° tambem lutamos. 
Publicaremo-la no proximo sa 

bado. 

44, 

CAMBIOS 

Praças Com-
prador 

Vende-
dor 

SI Londres. ... 
» Paris... 
n Madrid  
s Amsterdam  
s New-York  
b Sulssa  

Itália. .   
Belgica. . 
Suecía..... 
Noruega  

» Dinamarca  
Berlim  
Rio do Janeiro 

Libras, ouro.... 
Agio, ouro  

98$75 
79,5 

3$32,4 
8$16,7 

20$35,9 
3$91,8 
1$06,4 
2$82,9 
5$44,2 
5$42,8 
5$43 
4$88,7 
2$42,3 

100$00 
2420 010 

99$00,0 
$80,0 
3$34,1 
8$20,8 

20$46,2 
3$93,8 
1$07 
2$84,3 
5$46,2 
5$44,8 
5$45 !. 
4$86 
2$43,5 i 

110$50 
2450 010 

Vêr na 4.a pagina 

O C1.S0 

Silva Couto 
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<R Opinião» 
-PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Concelho 
Ano 18500 
Semestre 0500 
Trimestre 4$60 

Provincia 
Ano 20$00 
Semostra 10800 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALENDARIO 
Janeiro 1929 

D 
S 
T 
Q 

Q 
S 
S 

1 
2 
3 
4 
5 

61320 
7 14 21 
3 15 22 
9 1623 
10 17 24 
11 1825 
12 1926 

27 
28 
29 
30 
31 

i  osll» 

AUTOMOVEIS 

r 
LIMOUSINE DE LUXO 

Luz cicctriccl 
Mais uma vez (a terceira em 

um anc, e meio) se previnem os 
snrs. assinantes da «Sociedade de 
Electricidade», e se lhes pede, que 
as com tinicações,reclamações etc. 
teem indispensavelmente de ser 
presentes no Escritorio da DAe-
gação de Barcelos (Campo da Re-
publica) no seguido andar Secçâo 
de Expediente e Escrita com pes-
soal proprio sob direcção do Snr. 
Tenente Antonio Acàcio Nunes. 
A Secção Técnien, instalada no 

andar terreo, e da qual fazem 
parte o electricista snr,Gonçalves. 
o chefe das rêdes Antonio Ferros 
e outros auxiliares, absolutamen 
te nada tem com serviços admi-
nistrativos ou de direcção. 
A cidade é pequena, u pessoal 

de administração teia horária 
certo e rigorosamente cumprido; 
para regularidade e método nos 
serviços é bem pequeno o enco-
modo e o sacriticio que por esta 
forma se solicita dos snrs, as-
sinantes em proveito de tolos c"lea, 
de seus ente1'êsst+s e comodidades. 
Não pode servitt de, argumento 

o que dizem se passava ha ânos 
e em todo tempo é tempo de pro-
curarmos todos dar certa ordem a 
um serviço de utilidade publica 
que a todos interessa. -

Barcelos, 6 de janeiro de 1929 

Pela «Sociedade de Electricidades 

José de Mancelos Sampaio 

=D LUXO = 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS S 0 UZA 

JOÁ NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalhe 
de trolha bem como de pintura. 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

Gs Grarnofones 

«gis &81«S V0iCc » 
ilanifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centro de Novidades 
BARCELOS 

A LAVRADEIRA 

11stabclecinocrlto ele 
Fazendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—I3areelinhos 

Sempre em. deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

RWN MNI8R 
Antiga da Calçada 

Director — ,7ocro pac4eco teiie 
Aviamento de todo o 

receituariõ clinico 

Sacos de Papel 
-rs Primeira 1$55 

Segunda 1$20 

Pedidos a, 

, Ferrelrl Dius, LIM 
Barcelos 

EMPRESTIMOS Á LAVOURA 
Os Lavradores e propzietirios que 

desejem obter dinheiro em c/ cor-
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricola, 

BELMIRO H, OE MIRANDA 
CONSTR UCTO R 

Obras en1 pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Quartos Alugam-se dois 
decentes, mobi-

lad, s e coro luz Falar nesta redação. 

Chaufeur of re e se'tad. Fa-
lar nesta redacçãn. 

i 

i 

Sede em Lisboa 

Brazil, Alrt>rric., 
Cuba, Argentina o. 

João de S. Pime, 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

G.•lI•,A i•.•i I•+CALENSE • 
ronsienataria (Ia, Vamin 011 Coinptin e agente Ford , 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS— BARCELOS 
Avenida Alcaides cie Faria e brevemente 

rima outra, tanibeul em ponto central SU CUCSAIS 
d• 4uereis dinheiro? 

Jogai no COLUY`TA PORTUL Lada f 
Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   coro 18 o 20 elo 
Clorêto de potassa » 50 a 52 o10 
Fosfato Tomás   » 18 elo 
Nitrato desódio   » 16 "1a 
Sulfqto de amónio » 20 a 22 0lo 
Sulfato de cobre   » 99 112 elo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
N. 13-- Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

Calendarios para brinde 
com reclame impresso. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia, Encader-
= nação e Papelaia = 
= Fernando Marinho = 

Marçano Preferindo-se  aldeia, precisa se se 

Informações nesta redacção. 

'l•a••el Esteies Llmita•a 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidráulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Pdvora Alricaim 

para caça e rUinas 
ESTA N Q r1 E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

c=l/r172C1, 
Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$00, 
quartos a 1W00, decimos a 
18800, vigessi mos a 9$00, e cau-
telas a 500. 

Peld correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

TRABALHOS 
ORAF1C05 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O CO 4M ERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS— JORNAIS, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores o 

TIPOGRAFIA ENCAD. É PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BARCELOS 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.O 24 

ARNALDO GAMA 

0 Smouto - Mór do Vilu 
Epeodlos da invasro os tranoezes m 1800 

IV 
—Conquistam-se, sobrinho;— disse 

por fim—o que acontece quasi sempre, 
a que quererá Deus que aconteça coai. 
n osco, é que estas conquistas não se 
p,)dem conservar muito tempo. Desen-
ga na- te, Luiz Vasques, a invasão é 
irrt',slstivel. Todas essas grandes for-
ças, que tens ouvido apregoar, são 
apen,.as o que tantas vezes te tenho 
dito; são puras atoardas banais, fan-
farritl,es desasisadas, com que esses 
imbecis governadores do reino têem 
querido adular o entusiasmo e os re-
ceios da nação, e cegar a propria inép 
cia e incapacidade. Depois do dia 20 
de Janeiro—continuou, pousando a 
mão no hombro de Luiz Vasques—de-
pois da batalha da Corunha e da mor-
te d,i sir John Moore, o unico verda-
deiro general que a Inglaterra tinha 
para opor aos generais de Bonaparte, 

o exercito inglez desapareceu. Soult 
esmagou-o, esmagou-o literalmente; e 
Hope, que sucedeu no comando áque-
le glorioso soldado, não podia refazer-
ee de tamanho desastrt•, ainda que 
tivesse: o tino e, a energia de que era 
dotado o seu antecessor. Os espanhoes 
e La Romaria  Corno, sobrinho  Pois 
tão longe estaras da verdade que não 
saibas que aquilo é uma guerrilhagem 
infatiw e covarde, incapaz de, resistir 
dous minutos a qualquer dos aguer-
ridos regimentos do corso? Não vês 
como La Romana se sente obrigado a 
retirar diante do general franecz, a 
ponto de vir + sbarrar nas nossas fron-
teiras, fugindo sem ver a cara ao ini-
migo, e não parando nem mesmo di-
ante das injurias com que Silveira o 
pretende déntover a arriscar uma ae-
ção decisiva? De que serva uma gente 
assim, E, Silveira?-. que comanda Sil-
veira? ilma horda de populaça arma-
da de chuços e de espingardas de ca-
ça, e meia dúzia de soldados indisci-
plinados, que morrerão até o ultimo 
no ponto que uma vez ocuparem, mas 

ti quem se não pôde contar para 
cousa alguma, porque se, obedecem, 
quando querem. Briosl Os nossos 

brios I—Continuou coro 'mais fogo— 
Quem nega que o espirito da inde-
pendencia concite a nação? que os 
brios portuguezes inspirem a resisten-
cia a todo o transe? Mas que importa 
isso ? Que importa o patriotismo, que 
combate com chuços e com fouces, 
indisciplinado e em anarquía ? As ba-
talhas não se pelejam com entusias-
mos, pelejam se com soldados; aos 
exercitos não se resiste com populaça 
armada em arruaça, resiste-se com 
exercitos que obedeçam á voz de. che-
fes enérgicos e inteligentes Os brios 
nacionais, por maiores que sejam, não 
são por Si só suficientes para levantar 
de reponte soldados. Levantam volun-
tárioé em chusma; mas só a fileira é 
que faz o soldado. 

A disciplina militar prestante 
Não se aprende, Senhor, na fantasia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Mas vendo, tratando e pelejando-

-como diz o meu velho Camões, 
aquele grande mestre de amor da pa-
tria e de amor da glória. 
Fernão Silvestre calou-se de repen-

te; sentou-se, pousou os cotovelos so-
bre os joelhos, mergulhou a cabeça 

entre as mãos e assim ficou alguns 
minutos sem dar palavra. Luiz Vas-
ques não despregava os olhos dele, 
mas não se atrevia a romper o filencio. 
—Sobrinho—disse por fim o velho 

caval--iro—a invasão é irreme diavel.. . 
é irremediavel. Nem soldados, nem 
generais' Ha sete mezes que Jonot 
saiu de Portugal, ha sete mezes que o 
general Dalrymple desonriu a Ingla-
terra, e inutilisou com a infame capi-
tulação de Cíntra o sangue derramado 
na Rolissa e ❑o Vimeiro, Bonaparte 
tem-nos dado todo este tempo de des-
canço, todo este tempo de folga. Eni 
sete inezes arma-sf, e disciplina-se uma 
nação de cem milhões de habitantes. 
Como é que esses imbecis governa-

dores do reino os aproveitaram para 
se prevenir contra a vingança do cor-
so? Que fizeram? Nada... nada. 
nada... 
E Fernão Silvestre, sem mudar de 

posição, ficou alguns minutos calado 
com os olhos alheadamente fitos no 
sobrinho. 

(Continua) 
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remos pobremente-. 
,,istencia desta pobre-

emisa o organismo na-
inal, consome os patrimo-

Aios herdados, entibia as ini• 
ciativas, destroi, em todos, o 
gesto de luctar e de viver. 
Não ha dinheiro. Não ha 
credito... ». 
E na perfeita confirmação 

destes factos que nos deixam 
a descoberto o aspecto com-
plicadissimo do problêma, 
escrevia, em onze deste mez, 
em e0 Primeiro de Janeiro», 
o auctor da « Carta de Lis-
boa»: «As subsistencias es-
tão muito caras e dificeis. 
Todos se queixam. Ha vidas 
que são dramas pungentes. 
Nos proprios lares burgue 
zes ha íncertesa e inquieta-
ções». 
A par com estes paradig 

mas veja-se o que um deste,-
dias sucedeu na capital se-
gundo o que as Novida 
des» contam assim: «S6 por-
que hontem uma companhia 
precisou de uns milhares de 
libras e pediu preços a vari-
as casas bancarias, foi o 
bastante para que na rua dos 
Capelistas se fizesse uma es-
peculaçãozinha e se desse uma 
alteração no cambio...., 
Não ha forma, por muitr 

boas intenções que existam. 
de camouflar as verdade, 
que vimos de enumerar, 
pois que, os seus reflexos 
falam mais alto que as pa-
lavras ou os gestos. 
Temol-o escrito muita vez 

e novamente o repetimoe 
hoje: para que uma obra. 
no sentido daquela que se 
diz haver a ideia de leva+ 
por deante, caminhe, a pas-
sos seguros, na antecipada 
certesa duma realisação pra 
tica, é necessario interessar 
nela todas as energias, to 
das as competoncias e toda, 
as vontades nacionais den 
tro do mais insofismavel 
programa republicano. 
Para isso, a acção direc-

tiva do mais alto ao mai: 
baixo organismo do Estado 
tem que sêr entregue,, so-
mente e mui exclusiva,men 
te, a autenticos republica 
aros de méritos reconheci 
dos, numa paz nacional qut 
imponha as condições pelo,- 
proprios principios de di 
ricto constitucional estabe 
lecidas, mas que (tão cerce;( 
regalias legitimamente com 
quistadas e que são o mais 
nobre padrão dum povo li. 
vre e dum país civilisado. 

Atingida esta finalidade 
temos como certo e sincera-
mente acreditamos no pre-
ciso rejuvenescimento na• 
cional, e no nosso patriotico 
engrandecimento desde que 
Portugal seja para todos os 
portuguezes, mas a direcç•o 
da Republica só parra os re-
publicanos. 

Salt+afo JVloline 

v 

SILVA COUTO 
. .-opiniao» e um tal Costa Brochado 

.ate caso, mercê de cir-
,unstancias várias, veio tor 
nar tristemente célebre o 
Sr. Silva Couto a quem, des 
de ha muito, reputamos um 
imbecil e a quem os dois im 
portastes diarios do Porto; 
,,0 Primeiro de Janeiros e o 
«Jornal de Noticias> consi-
deraram sem autoridade mo-
ral. 

Não prc..cisamos insistir 
em que mantemos, absoluta-
mente, tudo quanto sobre o 
assunto escrevermos. 

Dissemol-o, aqui, repeti 
das vezes, e salientamol-o no 
oficio que endereçamos á 
«Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras, do Por-
to= aqui tambem publicado. 

Estão, pois, quanto a este 
ponto, nitidamente, defini 
dos os campos. 
Vamos, agora, a outra fa-

se da questão: 
Em dada altura recebe-

mos uma carta dum tal Cos-
ta Brochado que se assina 
redactor de «0 Comercio do 
Porto», á qual não demos 
publicidade por se achar es 
crita em termos: miseraveis 
e canalhamente coordena-
dos. Todavia, no cumpri 
mento dos deveres de Im-
prensa, acusamos a suga re-
cepção, não deixando do 
mencionar a parte fund;t 
mental da sua origem que 
dispensava tão baixa corno 
mesquinha adjectivação, inr-
propria dos mais rudimen-
tares princípios de educação 
e inadmissivel num reda.ctoi 
do circunspecto « Comereio 
do Porto». 
Podiamos, é certo, não fa 

zermos a menor referencia 
a essa carta, aguardando 
qualquer procedimento ju-
dicial ao qual corresponde-
riamos dentro das norma, 
que nos são permitidas cajus 
tadamente análogas ás exa 
radas, em sentença, sobre 
um identico incidente, de re 
Gente resolução, com «0 
Primtiro de Janeiro». 

iNfas, por um dever de cor-
tesia jornalística que o tal 
Costa Brochado, não mere-
ce, afinal, pela sua enorme 
falta de educação, quizt.mo:• 
anotar a existencia da sua 
carta e satisfazer o prinei 

pal desejo que a motivou claro está, dos nossos prin-
Ficamos, assim, melhor com 
a nossa conaciencia. 

Este tal Costa Brochado— 
que, pelas suas recentes ex 
teriorisações de tamanha ir 
nranação com o Sr. Silva 
Couto, mais nos parece uma 
molecula deste, que se haja 
desmembrado na defesa dc 
quem, tão covardemente, fu 
giu a defender-se no plant, 
onde a_ questão devia sêr de-
batida,—rotulando-se de re-
publicano, veio á faciosa 
imprensa monarquica local 
publicar duas cartas em vez 
de o fazer, o que era mais 
admissivel, no ,jornal de que 
é redactor. 
E como republicano—no 

tem bem!—não se dispensou 
dos mais largos encomios ar 
jornal que se prestou a inse 
rir as miscraveis e calunio 
sas considerações que só não 
ofendeiu porque, pela ara 
gem se vê quem vai na car-
ruageni.. . 

Costa Brochado, a estrt 
hora, com certesa, ui-to dei 
xou de lêr o numero dest, 
bi-seinana.rio onde foi publi. 
cario o oficio do nosso dirce 
tôr, dirigido á • Associação 
dos Jornalistas do Portos 
com a indieaçãto do seu con 
teudo sêr transmitido á cé 
lebre assembleia geral qw 
votou a moção com que, em 
vão, nos pretenderam ofen-
Jer. 

Se o não leu, leia-o, poi, 
aí lhe manifestarmos todo o 
nosso despreso e a nossa ne 
nhuma consideração, devol 
vendo-lhes, mesmo intactas 
as referencias de ofensa 
enquanto os termos pejora• 
tivos dessa moçãa,o não fô• 
rem retirados. 
Ora incluído no iiumerc 

*lestas pessôas, está, intuiti 
vamr,nte, em primeiro logar. 
o autor da moção referida 
Portanto o nosso despreso 
pelo tal Costa Brochado tias 
ceu desde (,ssa dáta. 

Nenhuma, resposta.lhP devê 
mos enquanto se nos dirigi, 
o;om modos agressivos e cora 
palavras depreciativas.Limi-
tamo nos a tratal-o de egual 
modo até quando queira f 
coiro queira, nos limites 

cipios doutrinarios. 
Nós) assim como Costa 

Brochado, tambem uzatmos 
trateis os miseraveis calunia-
dôres com o látego justicei-
ro e inclemente com que se 
disciplivamw os selvagens. 
Eis a rasão porque, neste 
caso procedemos da forma 
que nos obrigou a adoptar. 
para melhor corresporrde,-r-
mos ás inconveniencias da 
sua congénita grosserie. 

Costa Brochado que não 
passa, afinal, de. um iludido, 
(uzando da sua propria, fra-
se), entendeu que lá por sei 
apagado redactor dum dia-
rio que nem a defesa lhe 
consente bem como a Silva 
Couto, podia cuspir insidias 
sobre quem está muito aci-
ma de si, e ainda confundir 
os direitos e, os deveres i 
que as leis obrigam. Calcu-
lou-se, talvez— coitado dr 
rapasito!—com o monopolio 
da inteligencia brandindo: 
de alto o chicote da lei co-
rno se nós a desconhecesse 
MOS. 
Não esteja com cerimo-

nias nem cora atenções que 
nós não aceitamos, nem: 
queremos, e que até devol. 
vemos enojados, repelindo-
as mesmo com o despresr 
que votarmos aos desleais. 
aos néscios, aos petulantes, 
aos vaidosos e aos acana-
lj ados calunia.dôres. 
Venha, para o Tribunal 

que nós cá o esperamos. 
Creia que despresamos a 
habilidade dessa fátua a.rnea, 
ça; não nos assusta. Fica 
mesmo, desde hoje, assente 
que o réptamos a que recor-
resse a esse meio. Isto para 
futuras emergencias. 
Agora, e para terminar 

por hoje, acredite que no,- 
rimos perdidamente com as. 
suas tão apregoadas convir 
ções republicanas. Não te-
mos inclinação para o tea-
tro e para o tornarmos ba-
rato personagem de revista. 
senllo, creia,-o, ahi o intro-
duziriamos com todo o ridi-
culo da sua espectaculosa 
petulancia. 

Pobre Costa Brochado que 
de tão brochado deste á cos-
ta. 

Transcri(•ci(• 
0 nosso i.itemerato colega «A 

Voz da Justiça» da Figueira da 
Foz, que tão altiva e nobremente 
defende a pureza dos principies 
republicanos, deu-nos a honra de 
transcrever o nosso editorial dr 
9 do corrente, intitulado « Reba-
tendo eoluniosas u/i> mações., com 
cujas doutrinas se solidarisa e 
que é da. autoria do nosso distin-
to colaborador Salvato Moline. 
Com este facto nus regosijamos 

agradecendo, em nome do seu 
autor, a gentilesa dessa transcri-
ção. 

«A OPINIAO• é o jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

Vende-se 
Na freguesia da Silva deste con-

celho, proximo ao apiadeiro, uma 
linfa propriedade com duas mora-
das de casas. Terra de, primeira qua-
lidade e com agua de lima e rega. 

Dão-se informoções, nesta cidade 
na casa V. Martins & C.«. 

Carta precatoria 
ra nos bens de José 
ques, de Cambezes. 
Ao 1.° oficio—Cardoso. 

PE•osraieuNAis 
Tribunal Civel de Barcelos  

Andiencia de 15 Janeiro. 

•istribuiçâo 

Justificação de obito para inventa-
rio por Llecimento de Antonio AI-
ves. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da Silva. 

* 

Acção do Decreto de 29 de Mai( 
de 1907-

Autor — João Bernardino Alves, de 
Vila Cova. 
Reu Luiz Augusto Peres Filipe, 

de S. Claudio de Curvos. 
Ao 4.0 oficio— Monteiro. 

Uru poiuho correio 
R'a Agencia local do Banco Na-

cional Ultramarino apareceu un, 
pombo correio quN ter» na perna 
esquerda uma anilha com as ini-
ciais C. M. F. 
0 seu considerado gerente hr. 

Ribeiro, entrega-o a quem provar 
pertencer-lhe. 

o 

Doente 
w0 

Tem estado um tanto doente e 
detido no leito o nosso simpatico 
amigo sr. Augusto de Azevedo 
Abranches, distinto tezoureiro da 
Agencia do- Banco Ultramarino 
nesta cidade, entre nós muito es-
timado tanto pelos seus dotes rno 

* rais como pelos reus primores de 
para ponho- gentil nmabilidnde e esmerada 
Ferreira b1er- educação. 

Alui sinceramente lhe apetece-
mos rapidas melhoras 

À/k0 dest(.) pleito 
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mo, para se dedicarem ao 
interesse geral num modes-
to e abnegado espirito de 
sacrificio. 

Pais, aqui, o caso do nos-
so homenageado de hoje, a 
quem, pela passagem do 
seu aniversario natalício, 
de amanhã, entendemos de-
ver dedicar a simplicidade 
destas modestas, mas sin-
cerissima.s frases. 

Perfeitamente ajustado ás 
considerações que vimos de 
fazt;r, se encontra o nosso 
tão devotado como respei-
ta.vel amigo Sr. Manoel Pe-
reira Esteves, que, em Bar-
celos, marca a sua inconfun-
divel personalidade, numa 
obra colossal de praticos 
efeitos a que o seu nome fi-
ca imorredoiramente ligado. 
No julgamento superficial 

das apreciações rapidas, a 
sua obra eminente represen-
tada pela nossa, tsimpatica e 
benemerita Associação de, 
Bombeiros Voluntarios, po-
de parecer facil, quer nas 
suas raizes etimologicas, 
quer na sua progressiva 
continuidade. 

Engana-se, todavia, quem 
assim a ,julgar de animo le-
ve ou a considerar tarefa 
eonseguivel em meia duzia 
de impulsos bem intenciona-
dos. 
Não; isso, por muito que 

fôsse, eis qualquer ermer-
gencia, não seria, jamais o 
bastante para elevar uma 
instituição ao conceito sur-
preendente de que, os nos-
sos Bombeiros, gosam, mer-
cê do valôr tecnico, moral, 
de caracter e de inteligen-
cia de Manoel Pereira Es-
teves. 
A sua, figura, muito con-

catenada á obra grandio-
sissima que empreendeu e, 
aquela, a que acorrentou 
quasi todos os passos da sua 
existencia, ultrapassou já 
o-ts balisas dos cunhais dessa 
prestigiosa Associação de 
Bombeiros Voluntarios, pa-
ra se tornar querida e esti-
mada de todo o povo de 
Barcelos, que, justamente, 
reconhece os méritos, o de-
votado e acrisolado amôr 
pela instituição que ao seu 
esforço deve o melhor do 
que vale em prestigio e em 
técnica especialisada. 

Saudando-o, pois, pelo seu 
aniversario, muito afectiva-
mente o abraçamos. 

VffiNI IU 

FOTOGRAFIA 
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REPUBLICANOS —Assinai 

divulgai « A OPINIA.O» 


